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MOÇÃO DE PESAR Nº _________/ 2025

Em reconhecimento à vida e ao legado do Papa Francisco, Sumo Pontífice da Igreja Católica, primeiro papa das Américas.

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SUMARÉ,

Em face do passamento da Sua Santidade Jorge Mario Bergoglio, Papa Francisco, cuja trajetória de vida e pontificado têm inspirado milhões de pessoas em todo o mundo, requeiro, na forma regimental e após ouvido o plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Pesar a todas as Paróquias de nosso município de Sumaré, Em reconhecimento à vida e ao legado do Papa Francisco, Sumo Pontífice da Igreja Católica, primeiro papa das Américas.
Nascido em Buenos Aires, Argentina, em 17 de dezembro de 1936, Jorge Mario Bergoglio, atualmente conhecido como o Papa Francisco, após uma juventude marcada por uma formação acadêmica em Química e uma breve experiência profissional, sentiu o chamado religioso aos 21 anos. 
Seu noviciado começou no Seminário Jesuíta de Villa Barilari, no Chile, onde os jesuítas argentinos eram enviados para formação espiritual e intelectual. Ali, mergulhou nos princípios inacianos de disciplina, discernimento e serviço aos mais necessitados, pilares que moldariam sua vida.
Após o noviciado, retornou à Argentina para estudar humanidades clássicas, filosofia e teologia no Colegio Máximo San José, em San Miguel. Durante esse período, destacou-se não apenas pela erudição, mas pela simplicidade no trato com as pessoas. 
Em 1964, começou a lecionar literatura e psicologia no Colegio de la Inmaculada, onde sua habilidade pedagógica e empatia conquistaram alunos e colegas, e em 1966 ensinou estas mesmas matérias no colégio do Salvador, em Buenos Aires. 
Ordenado sacerdote em 13 de dezembro de 1969 pelo arcebispo D. Ramón José Castellano, o Papa Francisco completou sua formação com um ano de "provação" em Alcalá de Henares, na Espanha, dedicando-se a trabalhos manuais e exercícios espirituais que aprofundaram sua conexão com a espiritualidade.
Em 1973, aos 36 anos, Bergoglio fez seus votos perpétuos na Companhia de Jesus e assumiu um desafio monumental: tornar-se o Provincial dos Jesuítas na Argentina, cargo que exerceu até 1979 (6 anos). Durante todo o período como Provincial, buscou proteger os jesuítas de perseguições e manter a ordem dentro da própria Companhia, criticando a violência. Sua postura foi marcada pela defesa da formação intelectual rigorosa e pelo incentivo a obras sociais em favelas e paróquias periféricas.
Após o término de seu cargo como Provincial, entre 1980 a 1986, Bergoglio atuou como reitor no Colégio Máximo San José, dedicando-se à formação de novos sacerdotes e consolidando sua reputação como líder austero e profundamente espiritual.
No mês de março de 1986 fora para a Alemanha, onde concluiu a tese de doutoramento. Em seguida, seus superiores enviaram-no para o colégio do Salvador em Buenos Aires e sucessivamente para a igreja da Companhia, na cidade de Córdova, onde foi diretor espiritual e confessor.
Em 20 de Maio de 1992, João Paulo II nomeou Jorge Mario Bergoglio como bispo titular de Auca e auxiliar de Buenos Aires e, no dia 27 de junho de 1992, recebeu na catedral a ordenação episcopal precisamente do cardeal. Como lema, escolheu Miserando atque eligendo (que se traduz por “Olhou-o com misericórdia e o escolheu”) e no seu brasão inseriu o cristograma IHS, símbolo da Companhia de Jesus.
Sua trajetória jesuíta deixou marcas indeléveis em seu caráter e refletiria no seu papado. A espiritualidade, centrada no discernimento e na busca de Deus em todas as coisas, reflete-se em sua ênfase na misericórdia e no diálogo inter-religios. 
Em 19 de março de 2013, após a renúncia surpreendente de Bento XVI, o cardeal argentino Jorge Mario Bergoglio assumiu o nome Francisco em homenagem a São Francisco de Assis, símbolo da humildade e do cuidado com os mais pobres. Seu pontificado, marcado por gestos revolucionários e um estilo pastoral direto, tornou-o uma das vozes mais influentes do século XXI, transcendendo fronteiras religiosas e políticas.
Desde o primeiro momento, Francisco surpreendeu ao recusar os aposentos luxuosos do Palácio Apostólico, optando por residir na Casa Santa Marta, um local simples no Vaticano, onde vive em comunidade. Essa escolha reflete sua ênfase em uma Igreja "pobre e para os pobres", tema central de seu discurso inaugural. Seus gestos — como lavar os pés de detentos, abraçar pessoas com deficiências e visitar campos de refugiados — reforçam seu compromisso com a proximidade humana, rompendo protocolos seculares.
Seu pontificado redefiniu o papel do papado: menos um líder distante e mais um pastor servidor, que chora com as vítimas de guerras, desafia potências econômicas e insiste que "Deus não cansa de perdoar, mas nós nos cansamos de pedir perdão". Seu maior legado foi lembrar ao mundo que a misericórdia não é uma fraqueza, mas a força capaz de transformar até as estruturas mais rígidas — dentro e fora da Igreja.
Com a partida do Papa Francisco, o mundo perde não apenas um líder religioso, mas um profeta da compaixão em tempos de divisão. Sua morte encerra um capítulo de coragem e humanidade, marcado pela defesa dos excluídos, pelo diálogo entre culturas e pela ousadia de repensar instituições seculares sem perder as raízes da fé. 
O Papa Francisco, como primeiro pontífice das Américas, deixou como legado uma Igreja mais próxima do povo, onde a ecologia, a misericórdia e o abraço aos fragilizados se tornaram pilares de ação. 
Que seu exemplo de humildade — de quem lavou pés, ouviu sobreviventes e denunciou a “cultura do descarte” — inspire gerações futuras a construir pontes onde há muros. 
O Papa Francisco seguirá vivo nas sementes de esperança que plantou: na Amazônia defendida, nas fronteiras que acolhem migrantes e no clamor por um mundo onde ninguém seja excluído. 
Sala das Sessões, 23 de abril de 2025.
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